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A menina seria usada 
como correio de droga. 
Resultado dos exames 
periciais sustentam tese

Filho de Cristina (Tita) indiciado por tráfico de estupefacientes

CRIME

Mãe de Jéssica em prisão 
preventiva e detectados 
vestígios de cocaína na fralda

A mãe da menina de três anos assas-
sinada em Setúbal em Junho por uma 
dívida ficou esta sexta-feira em prisão 
preventiva, depois de na véspera ter 
sido detida e presente a tribunal. Está 
indiciada do crime de homicídio quali-
ficado por omissão. Inês Paulo foi de-
tida por ordem do Ministério Público 
(MP) de Setúbal, que a quer no mes-
mo banco dos outros três suspeitos 
inicialmente detidos pela PJ – Cristina 
(Tita), o marido Justo e a filha do casal 
Esmeralda – durante o julgamento.

A investigação apurou que a me-
nina era usada para traficar droga 
pelo casal que é suspeito de a ter es-
pancado até à morte. A droga seria 
escondida na fralda que a menina 
usava quando faleceu e foi submetida 
a análises. Ao MP chegou agora o re-
sultado dessas análises que acusaram 
vestígios de cocaína.

O MP acredita que a menina podia 
ter sobrevivido se, ao invés de ser leva-
da para casa onde acabou por agonizar 
e morrer, a sua mãe a tivesse levado de 
imediato para o hospital quando a re-
cuperou, já depois de uma semana em 

que a criança sofreu espancamentos 
brutais. Pelo caminho, entre a casa dos 
agressores e a sua, Inês passou pela PJ, 
pela GNR e conseguiu visualizar o hos-
pital, a poucas centenas de metros. 
Mas optou por não levar a criança à 
unidade hospitalar.

A menina morreu em casa a 20 de 
Junho. E a versão em relação às cau-
sas para o acto hediondo de que foi 
alvo é agora outra: uma dívida que a 
mãe não conseguia pagar e que esta-
va relacionada com droga, e não com 
prestação de serviços de “bruxaria”, 
como Inês contou inicialmente à PJ.

O filho de Tita também foi agora 
detido por ordem do MP, suspeito de 
ter participação no crime. Morava no 
mesmo prédio, no Beco do Pinhana, 
onde a menina esteve em cativeiro e 
foi espancada durante a semana en-
tre 14 e 20 de Junho. Está indiciado 
por tráfico de estupefacientes e ficou 
obrigado a apresentações periódicas 
à esquadra da residência.
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local e confirmou haver uma vítima 
mortal e um ferido leve", afirmou 
o major Ricardo Silva, do mesmo 
comando. A vítima mortal trata- 
-se de um homem de 51 anos, e o 
ferido um homem com 30 anos. As 
operações de socorro envolveram 
meios e operacionais dos Bombeiros 

Sapadores de Setúbal, Bombeiros 
Voluntários de Pinhal Novo e de 
Sesimbra, do Instituto Nacional de 
Emergência Médica e da GNR, num 
total de 20 elementos, apoiados por 
sete veículos, incluindo uma viatura 
médica de emergência e reanimação 
e um helicóptero.

Um homem 
morreu na 
colisão de dois 
parapentes na 
Arrábida

Um homem morreu e outro ficou 
ligeiramente ferido, na tarde de 
sábado, na colisão entre dois 
parapentes, na zona da Arrábida. O 
alerta da colisão de dois parapentes 
na zona da Arrábida foi dado às 
16h23, para o Comando Geral da 
GNR. “A patrulha deslocou-se ao 

Documento viabilizado 
com 17 votos favoráveis 
(CDU), sete abstenções 
(PSD e BE) e dez contra 
(PS, Chega, PAN e IL) 

ACRÉSCIMO DE 36M€ EM RELAÇÃO AO DE 2022

Assembleia Municipal aprova 
orçamento de 183 milhões 
de euros para o próximo ano

A Assembleia Municipal de Setúbal 
aprovou este sábado o orçamento 
do município para 2023, no valor de 
183 milhões de euros, com 17 votos 
favoráveis (CDU), sete abstenções 
(PSD e BE) e dez contra (PS, Chega, 
PAN e IL).  

O documento submetido pela 
maioria CDU na Câmara de Setúbal 
à Assembleia Municipal contempla 
um acréscimo de 36 milhões de euros 
em relação ao orçamento deste ano, 
sendo que os maiores investimentos 
para 2023 resultam de candidaturas 
ao Plano de Recuperação e Resiliência 
(PRR).

No que respeita a despesas, o or-
çamento também prevê um aumen-
to significativo dos encargos com 
pessoal (mais 12 milhões de euros) 
devido à transferência de competên-
cias da administração central para os 
municípios, particularmente na área 
da educação.

O documento, referiu o presidente 
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da autarquia, André Martins (CDU), 
tem mais de 57 milhões de euros para 
investimento e 49 milhões de euros 
para despesas com pessoal, 52 mi-
lhões de euros para bens e serviços, 
bem como uma verba de 16 milhões 
de euros para transferências para as 
juntas de freguesia, escolas e outras 
instituições do concelho.

No âmbito das Grandes Opções do 
Plano da Câmara de Setúbal, que inte-
gram os projectos e acções previstas 
no Plano Plurianual de Investimentos, 
a despesa prevista é de “113 milhões 
de euros para intervenções estratégi-
cas e sectoriais do município”.

Quanto a impostos, o orçamento 
da Câmara de Setúbal para 2023 
mantém a taxa do Imposto Munici-
pal sobre Imóveis (IMI) em 0,40%, 
bem como a aplicação do IMI Familiar, 
mais reduzido em função do número 
de dependentes.

Os principais partidos da oposi-
ção no município sadino, PS e PSD, 
escolheram caminhos diferentes na 
discussão e votação do documento, 
com os socialistas a votarem contra 
e o PSD a decidir-se pela abstenção.

O deputado municipal do PSD Rui 
Lamim salientou a importância das 
propostas sociais-democratas que fo-
ram consideradas pela maioria CDU, 
lembrando que “o PSD conseguiu 

modificar ou incluir um conjunto de 
seis medidas no orçamento de 2023”.

A inclusão das propostas sociais-
-democratas terá assegurado a abs-
tenção do PSD na Assembleia Mu-
nicipal, a exemplo do que já tinha 
acontecido no executivo camarário, 
em que o voto social-democrata foi 
decisivo para viabilizar o documento.

Já para o deputado municipal do 
PS Mário Aranha, o orçamento de 183 
milhões de euros está muito inflacio-
nado e grande parte das previsões do 
município “não vão ser executadas”.

“Para que todas as pessoas enten-
dam este orçamento, vou utilizar uma 
frase popular, 'vira o disco e toca o 
mesmo', uma expressão que talvez 
só os nascidos até 1985 entendam 
bem; para os mais novos, diria que 
este orçamento está 'bugado' [com 
'bug'], sendo um 'loop' permanente 
de erros e de más políticas”, atirou o 
eleito socialista, na reunião da Assem-
bleia Municipal, iniciada às 19 horas 
de sexta-feira.

Em conferência de Imprensa, reali-
zada após a aprovação do orçamento 
em sessão pública de câmara, os ve-
readores do PS na autarquia sadina 
já tinham afirmado tratar-se de um 
documento "sem rasgo e com re-
ceitas empoladas sob um manto de 
opacidade". Lusa


